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Resumo: 
 

A Revista Playboy e a pornochanchada estão entre as mídias brasileiras que contribuíram para normatizar 

o padrão de beleza e sexualidade da década de 1970 e 1980. Por outro lado, a rede Globo ganhava gradual 

popularidade e audiência nas telenovelas e programas variados, o que faz com que as atrizes e modelos 

que atuavam na emissora fossem mais susceptíveis a convites para ensaios na revista. Desse modo, este 

trabalho buscou perceber quais as aproximações e afastamentos entre a revista, a emissora e o cinema de 

pornochanchada e em que momentos esses processos históricos ocorrem. Assim, as capas foram 

mapeadas e houve uma pesquisa exploratória para encontrar como se encontrava a carreira da modelo no 

momento em que posou para a revista, o que verifica a desvinculação gradual das atrizes do cinema de 

pornochanchada na TV. 
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Pornochanchada e Revista Playboy: algumas considerações históricas 

  

Este artigo surgiu da necessidade em se pensar os parâmetros de escolha das 

modelos da Revista Playboy entre meados da década de 1970 e o final da década de 

1980, período que se estende entre a chegada da revista no Brasil e a crise na 

pornochanchada. Desse modo, este artigo buscou perceber a existência de uma 

pluralidade de masculinidades e de perfis femininos para as duas mídias, relacionando 

os momentos de aproximação e de afastamento entre a Playboy e a pornochanchada. 

Priorizou-se a escolha da Playboy porque a revista manteve-se no mercado, 

prolongando suas edições até os dias atuais e mantendo um perfil feminino semelhante 

ao longo do tempo. No entanto, o parâmetro de comparação com a pornochanchada não 

pode exceder até a década de 1990, visto que a crise do cinema da Boca do Lixo sé dá 
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no decorrer da década de 1980, com a redução gradual da censura e a chegada do VHS 

pornográfico importado. Dessa forma, priorizou-se a década de 1970 e 1980, período no 

qual as duas mídias encontravam-se disponíveis em cinemas ou bancas de jornal do 

país. No campo da mídia impressa, a década de 1970 correspondeu a uma época de 

restrições e fiscalizações no que se refere ao mercado editorial e ao cinema. Calissi 

(2009) esclarece que a política autoritária instituída na ditadura militar brasileira se 

insere em uma dinâmica de mudanças significativas na sociedade, de modo que houve 

maior centralidade, rigidez de ações e ordem disciplinar, não permitindo movimentos de 

contrariedade ao governo.  

Kushnir (2001) atenta para o fato de que “sob a capa do “resguardar a moral e os 

bons costumes” ou defendendo questões de interesse da nação, a censura, sempre 

política, é atemporal. Mas, a cada instante, as peculiaridades ditam suas 

especificidades” (KUSHNIR, 2001, p.36). Assim, o ato de censura se insere na 

dimensão histórica da hegemonia de um grupo sobre os demais, os quais se faz valer de 

pressupostos políticos e ideológicos para se estruturar enquanto dominador, justificando 

pela mídia suas ações e formando um corpo de ações contrárias, que são organizadas, 

esclarecidas e, posteriormente, incorporadas ao sistema constitucional, estruturando essa 

ideologia na forma da lei. 

Gramsci (1999) articula o conceito de hegemonia a uma dominação sobre os 

demais indivíduos ou grupos, sendo esta de forma ativa ou passiva, que se utiliza de 

artifícios mais ideológicos do que práticos, no sentido de que o uso da violência passa a 

ser restrito, sendo utilizado somente como último fim. A Rede Globo pode ser pensada 

a partir do olhar hegemônico, visto que a grade de programação da emissora auxiliava 

na publicidade do governo brasileiro, principalmente no que se refere ao chamado 

“milagre econômico”. Segundo de França (2004), “o investimento publicitário, que 

saltou de U$ 200 milhões em 1969 para U$ 1,5 bilhões em 1979, alimentou-se da 

chegada das multinacionais e da política de relações públicas do governo” (DE 

FRANÇA, 2004, p. 35). Para se manter no ar e ganhar audiência, a emissora serviu-se 

do apoio político à ditadura, por meio da programação e da propaganda. Desse modo, a 



 

 

emissora ganhou popularidade e destaque entre os canais de TV disponíveis ao 

telespectador. 

Se a Rede Globo possuía hegemonia no cenário midiático televiso nacional, a 

pornochanchada atuava na perspectiva contra hegemônica.  Assim, o grupo submetido 

aos princípios ideológicos de quem se encontra no poder também veicula estratégias 

para construir um terreno social no qual possa reagir a essa hegemonia, produzindo um 

novo sentido histórico. Essa ideia pode ser pensada de forma reacionária ou 

contrarrevolucionária, porém, em qualquer uma das posições, a luta política e 

econômica pode funcionar, concomitantemente, à luta no espaço cultural, onde a mídia 

impressa se efetiva enquanto fonte de construção do conhecimento histórico. 

A mídia cinematográfica independente ganhava popularidade no Brasil nos anos 

1970, principalmente em São Paulo, na chamada Boca do Lixo, local denominado dessa 

forma por abarcar produções de baixo orçamento voltadas para explicitação da 

sexualidade a partir da construção de roteiros simples: estas produções evidenciavam o 

gênero dramático ou a comédia, de forma a explorar o nu feminino. Dentre as 

características da pornochanchada, é preciso reconhecer a falta de recursos e de tempo 

hábil para a realização de laboratório, assim como a simplicidade narrativa. A temática 

era variada, mas raramente se chocava com o contexto político brasileiro. 

Porém, mesmo que haja uma concepção de Estado hegemônico e uma ideologia 

contra hegemônica, estas reproduzem ou interiorizam outros tipos de hegemonia, de 

classe, etnia ou gênero, o que pode se refletir na mídia impressa ou cinematográfica. No 

caso da pornochanchada e da Playboy, a hegemonia e a contra hegemonia são 

percebidas na noção de masculinidade, de maneira que essas mídias despertavam o 

interesse masculino heterossexual, por trazerem nudez feminina, acompanhada ou não 

de prática sexual. Dentro dessa perspectiva, Fialho (2006) explicita que há diversos 

tipos de masculinidades, nas quais algumas são hegemônicas e as outras marginalizadas, 

não hegemônicas ou contra hegemônicas. 

Não há como definir um único perfil de masculinidade na pornochanchada e na 

Playboy, tampouco a definição de que o público que ia aos cinemas não comprava 

revista, ou vice-versa. No entanto, a nível institucional, busca-se entender em que 



 

 

momentos há aproximações das duas mídias, no que se refere à escolha das modelos. 

Para Fialho (2006), “ao tratamos de masculinidades, entendemos que existiria, portanto, 

uma forma de masculinidade que detém posição privilegiada, em detrimento de outras 

formas de masculinidade, que ocupariam posição subalterna” (FIALHO, 2006, p.7).  

 

O perfil feminino Playboy: da aproximação para o afastamento 

 

Agosto de 1975. A Playboy publica sua primeira edição no Brasil. Entretanto, 

nesse mesmo momento, a pornochanchada já estava atuando com diversas produções, 

diretores e atrizes. Helena Ramos, por exemplo, conhecida na década de 1970 por ser a 

“musa das pornochanchadas” já havia feito Pensionato de Mulheres (Clery Cunha), O 

Clube dos Infiéis (Cláudio Cunha), As mulheres sempre querem mais (Roberto Mauro) 

e As Cangaceiras Eróticas (Roberto Mauro), todos no ano de 1974. Mesmo assim, a 

atriz nunca foi convidada para ser capa da revista do Grupo Abril. 

Aliás, no ano de 1975, nenhuma atriz da pornochanchada foi escolhida para 

realizar um ensaio para a Revista Playboy. Era o ano de fixação de mercado da revista 

no Brasil e o perfil adotado pela Editora Abril foi de intercalar modelos da edição 

americana com mulheres brasileiras. No entanto, mesmo com a significativa produção 

de filmes de pornochanchada, é notório o desinteresse da Editora Abril em vincular o 

erotismo do corpo feminino em mídia impressa com o erotismo destacado no cinema 

nacional da Boca do Lixo. 

Dentre as mulheres a estampar a capa da revista
2
 no período estão as atrizes e 

modelos brasileiras Livia Mund e Susana Gonçalves, as atrizes norte-americanas 

Valerie Perrine e Marisa Berenson, a modelo Fernanda Bruni, a cantora e compositora 

Bibi Vogel e a atriz britânica Charlotte Rampling. Livia Mund é carioca, mas atuava 
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como modelo em São Paulo e tinha 19 anos de idade quando fez as fotos para a 

Revista
3
. 

Já Susana Gonçalves possuía carreira no cinema e na TV, tendo participado de 

filmes como Cassy Jones, o magnífico, (Luís Sérgio Person); Os inconfidentes, 

(Joaquim Pedro de Andrade), Roleta russa, (Bráulio Predroso), todos produzidos no ano 

de 1972.  Entretanto, o ensaio na revista se dá pela participação no filme Cada Um Dá o 

que Tem (Aníbal Massaini Neto). Marisa Berenson, Valerie Perrine e Charlotte 

Rampling têm suas fotos divulgadas no Brasil por terem realizado ensaios para a 

Playboy norte-americana, sendo playmates
4
 escolhidas por Hugh Hefner. Fernanda 

Bruni era filha do cineasta Lívio Bruni e não foram encontrados registros de produção 

midiática anterior, no cinema ou na TV. Bibi Voguel, nome artístico de Sylvia Dulce 

Kleiner, fez o ensaio para a Revista quando participava de Bravo!, telenovela de Janete 

Clair e Gilberto Braga, apresentada pela rede Globo. 

Dessa forma, ao se fazer um balanço prévio do perfil feminino escolhido pela 

Playboy para estampar ensaios de capa, percebe-se que a revista manteve características 

tradicionais de marketing, trazendo modelos internacionais para o Brasil, mas que 

utilizou-se de modelos desconhecidas e com pouca idade, assim como atrizes de novelas 

da Globo. Dentre essas mulheres, somente Susana Gonçalves contracenou em um filme 

de pornochanchada, o que demonstra a aproximação entre o modelo erótico destacado 

no cinema e o modelo hegemônico destacado pela emissora de TV. 

No ano seguinte, a atriz de pornochanchada Esmeralda de Barros estampou, 

junto com Vera Bocayuva, a primeira edição da revista de 1976. Assim, o nome de uma 

atriz de cinema voltou a aparecer como capa da revista. Também se destaca o fato de 

que Esmeralda de Barros foi a primeira mulher negra a posar nua para a revista. A atriz 

já havia contracenado em filmes brasileiros e italianos, dos quais é possível destacar 
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 Segundo Goldenberg (2010), playmate é um termo utilizado no Brasil nas primeiras edições da revista, 

que caiu em desuso a partir da década de 1990. Refere-se a modelos que enviam fotos à revista ou são 

convidadas por fotógrafos e editores a ensaiar a sequência. É possível definir a playmate
 
como uma 

mulher sem exposição midiática expressiva, que busca, por intermédio da revista, a promoção da imagem 

pessoal e a fama.
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Histórias de um Crápula (1965), As Cariocas (1966), Cristo de Lama (1966), O Homem 

Nu (1968), W Django! (1971), Anche Per Django le Carogne Hanno un Prezzo (1971). 

No entanto, somente em 1977, Esmeralda de Barros trabalhou no filme Presídio de 

Mulheres Violentadas, produzido no Bairro da Luz. 

Por ter trabalhos posteriores na pornochanchada, pode-se afirmar que a Revista 

Playboy se aproximou de um modelo erótico vindo do cinema nacional e internacional, 

não relacionado, necessariamente, com a pornochanchada. Destaca-se ainda o fato que a 

atriz não participava de programas da rede Globo no ano que posou para a Revista, já 

que a última participação na emissora se deu na telenovela Eu Compro Esta Mulher (TV 

Globo, 1966), dez anos antes do ensaio para a Playboy. 

Na edição de Abril de 1976, Neila Tavares, outra atriz da pornochanchada, 

estampou a capa da Revista do Homem, que mais tarde viria a se tornar a Playboy. Na 

edição seguinte, Marta Moyano, atriz argentina que veio ao Brasil para trabalhar no 

cinema de pornochanchada, estampou a capa da Revista. Ittala Nandi foi outra atriz da 

pornochanchada convidada a participar da capa da Revista, assim como Djenane 

Machado e Cynira Arruda. 

No ano anterior, Neila Tavares já havia trabalhado em dois filmes produzidos na 

chamada Boca do Lixo: As Deliciosas Traições do Amor ( Phydias Barbosa / Domingos 

de Oliveira / Tereza Trautman) e As Desquitadas em Lua-de-Mel (Victor di Mello). 

Entretanto, a atriz foi chamada para o ensaio por ter participado da minissérie Gabriela, 

na Rede Globo. Marta Moyano havia participado de Café na Cama (1973), e Oh, Que 

Delícia de Patrão (1974), ambos dirigidos por Alberto Pieralisi. No ano de 1976, 

participa do filme O homem da cabeça de ouro, do mesmo diretor, que faz com que o 

convite para o ensaio seja efetuado. A atriz destaca-se por não ter participado de 

telenovelas da Rede Globo e por ter trabalhado significativamente na pornochanchada. 

Ittala Nandi também figura como atriz de pornochanchada. Entre os anos de 

1975 e 1976, a atriz havia trabalhado nos filmes Pecado na Sacristia (Miguel Borges), 

Guerra Conjugal (Joaquim Pedro de Andrade) e Noite sem Homem (Renato Neumann). 

Porém, assim como Marta Moyano, não havia participado de telenovelas ou programas 

da Rede Globo, o que reitera a aproximação entre a Editora Abril e o cinema de 



 

 

pornochanchada. Cynira Arruda também recebeu o convite pela participação no filme 

Efigênia Dá Tudo Que Tem (1975), de Olivier Perroy. 

O caso de Djenane Machado é diferenciado, pois a atriz fazia parte do elenco de 

A Grande Família, desde o ano de 1972. Na segunda temporada da série, a atriz foi 

substituída por Maria Cristina Nunes, o que a direcionou para a pornochanchada, 

contracenando em As Alegres Vigaristas (1975), de Carlos Alberto de Souza Barros e 

Já Não Se Faz Amor Como Antigamente (1976), de John Herbert. Ainda em 1976, a 

atriz recebeu convite para retornar à emissora, na novela Estúpido Cupido, de Régis 

Cardoso, o que a leva para a Playboy. 

Desse modo, percebe-se a aproximação entre o cinema de pornochanchada e a 

Revista Playboy, ao mesmo tempo em que, aliada à produção cinematográfica, também 

é evidente a veiculação midiática da Rede Globo, em alguns casos. Desse modo, fica 

claro que muitas das mulheres que almejavam fama e exposição midiática buscavam 

tanto a pornochanchada quanto a Rede Globo de TV. Assim, as probabilidades de 

receber um convite para posar na Revista Playboy eram maiores, se a imagem sexual 

fosse construída na TV e no cinema. 

O ano de 1977 se destaca, na Playboy, pela escolha de modelos advindas de 

diversas mídias diferenciadas. As edições possuem slogans de capa, o que não acontecia 

nos anos anteriores. Nessa nova configuração textual, os editores promovem os ensaios 

através do destaque de produção artística anterior da modelo, ou mesmo do cenário 

escolhido para a realização das fotos.  

O nome ainda se mantém como Revista do Homem, mas as fotos de capa 

passam a ter somente modelos femininas, modificando-se em relação aos anos de 1975 

e 1976, quando diversas capas traziam um casal heterossexual. Gradualmente, a ideia de 

uma revista que produzia conteúdo voltado para a Educação Sexual é deixada de lado, 

em favor da exposição do corpo erótico feminino e de outros atributos da 

masculinidade. Também é o momento em que a revista intercala modelos nacionais e 

internacionais nos ensaios. Mira (1997) esclarece que a chegada de modelos 

internacionais nas edições da Playboy se dá por diferentes motivos, dentre os quais a 



 

 

quantidade de vendas da revista no país de origem e as facilidades contratuais se 

destacam.  

Entre os ensaios das mulheres brasileiras, destaca-se o ensaio de Esmeralda 

Barros, que retorna para estampar outra capa. No ano em questão, a atriz havia feito 

Presídio de Mulheres Violentadas e Elas são do baralho, pornochanchada de Silvio de 

Abreu. Além disso, as atrizes de pornochanchada Leila Cravo e Nídia de Paula também 

fazem ensaios para a Revista. Leila Cravo foi convidada para posa para a Playboy pela 

atuação em filmes como Empregada para Todo Serviço, de Geraldo Gonzaga. A atriz 

havia participado na telenovela da rede Globo Vejo a Lua no Céu, de Silvan Paezzo, no 

ano de 1976. Já Nídia de Paula havia sido capa da Revista Fatos e Fotos, na edição de 

setembro de 1972. Em seguida, a modelo foi chamada para vários papeis na 

pornochanchada, dos quais se destaca o filme Costinha e o King Mong, com direção de 

Alcino Diniz, produzido meses antes de posar para a revista Playboy. 

Outro ensaio que se destaca no ano é o de Rosemary e as Gatas do Planeta dos 

Homens. O programa era exibido semanalmente na Rede Globo de TV e possuía cunho 

humorístico. A maior parte das atrizes possuía carreira anterior na pornochanchada, 

como é o caso de Alcione Mazzeo. Outras possuíam carreira no cinema embrafílmico e 

na própria emissora, como é o caso de Rosamaria Murtinho. Jussara e Branca também 

estamparam capas da revista, mas as modelos não participaram de filmes da 

pornochanchada nem mesmo programas da Rede Globo. Eram playmates de edições 

anteriores da revista, que ganharam espaço de destaque para um segundo ensaio. 

O ano de 1978 também é marcado pela mudança no nome da revista, que passa a 

se chamar Playboy. Assim, a quantidade de modelos estrangeiras pode ser justificada 

pelo fato de a revista estar passando por um período de transição entre a nomenclatura 

nacional e a internacional, caracterizando a identidade norte-americana da revista.  

No ano de 1979, a Editora Abril mantém a opção de manter atrizes e modelos 

internacionais na edição brasileira da revista. Assim, Darina Stern, Ruthy Ross, Marylin 

Lange, Raquel Welch, Laura Lyons e Kathleen. A Edição “As Garotas dos Cursinhos” e 

a Edição “As Estudantes” também trouxeram a exclusividade de modelos internacionais 

nos ensaios de capa, como Laura Antonelli, Sylvia Kristel, Kate Lyra. As modelos 



 

 

Anita, Marisa, Monique Lafond e Cida Ventura foram modelos brasileiras escolhidas 

para capa da revista. As duas primeiras não possuíam carreira artística e foram reveladas 

pela revista por Agências de modelo em São Paulo.  

Monique Lafond possuía carreira no cinema e na TV desde 1969, atuando em 

filmes do gênero histórico, como Independência ou Morte (1970), de Carlos Coimbra, e 

pornochanchadas, como Motel (1975), de Alcino Diniz.  No ano de 1979, a sua atuação 

em Amante Latino, de Pedro Carlos Rovai a levou a ser playmate da revista. Aliás, a 

Playboy realizava concursos nos quais os eleitores elegiam as modelos mais desejadas 

do ano, de modo que a capa da revista é alcançada por Monique ter sido selecionada 

pelo público leitor. A modelo Cida Ventura posa novamente para a Revista; Anita e 

Marisa foram “coelhinhas” de edições anteriores e ganharam a capa da revista. 

Mesmo com a mudança de nome já estruturada perante o público leitor, que 

padroniza a edição brasileira nos moldes da matriz americana, a quantidade de modelos 

internacionais se sobressai, em relação a modelos brasileiras. Além da quantificação, 

percebe-se que somente uma modelo, Monique Lafond, já havia trabalhado em 

pornochanchadas, o que reitera o afastamento deste perfil feminino da revista 

masculina. Vale lembrar que no ano de 1979 vários filmes saíram do Bairro da Luz para 

as salas reservadas de cinema, dos quais se podem citar os longas Histórias que Nossas 

Babás não Contavam, de Oswaldo de Andrade, Embalos alucinantes, de José Miziara e 

Sábado alucinante, de Claudio Cunha. 

Em 1980, outra atriz de pornochanchada passa a ser capa da Playboy: a paulista 

Alcione Mazzeo volta à revista, mas como capa exclusiva da edição de Julho. No 

mesmo ano, Lucélia Santos, Sônia de Paula, Denise Dumont e Simone Carvalho 

também posaram para a revista. Alcione Mazzeo havia feito pornochanchadas entre 

1975 e 1976, como Cada um dá o que tem, de Aníbal Massaini Neto, e Tangarela, a 

Tanga de Cristal, de Lula Campelo Torres. No entanto, o que leva a atriz a retornar para 

a revista é sua atuação em Chico City, programa da Rede Globo dirigido por Chico 

Anysio. Lucélia Santos havia atuado em diversos filmes e telenovelas, como Escrava 

Isaura, em 1976. No entanto, a atriz nunca atuou em pornochanchadas, o que demonstra 

a aproximação dos programas e modelos da Rede Globo na revista. Sônia de Paula 



 

 

atuava em pornochanchadas desde 1973, mas foi escolhida para o ensaio da edição 

central de fevereiro por ser madrinha de bateria da Estácio de Sá, escola de samba 

carioca. A atriz também se destaca por ser a terceira mulher negra a aparecer na capa da 

Playboy, em cinco anos de revista.  

No entanto, as outras mulheres que participam do ensaio têm apenas o primeiro 

nome divulgado, o que auxilia na compreensão de uma expressividade temporária na 

revista e na mídia. Fátima (Beija-Flor), Fátima (Salgueiro), Nilma (Mocidade 

Independente), Clarisse (Unidos de São Carlos), Etiane (Unidos de Vila Isabel), Edna 

(União da Ilha do Governador), Marli (Mangueira), Marlene (Império Serrano), Helena 

(Portela) e Beth (Imperatriz Leopoldinense). Além disso, a edição da revista não destaca 

aspectos profissionais das modelos. 

Denise Dumont estrelava a personagem principal da telenovela global “Marina”, 

no ano de 1980, o que a levou para a revista. Até o ano em que foi fotografada pela 

revista, Denise Dumont ainda não havia feito pornochanchadas, o que ocorreu somente 

em 1982, com Rio Babilônia, de Neville de Almeida. Assim como Denise Dumont, 

Simone Carvalho também já havia feito pornochanchadas, como Amada Amante e 

Sábado Alucinante, ambos de Cláudio Cunha. Porém, o convite para realizar o ensaio 

fotográfico veio com a participação em Coração Alado, telenovela de Janete Clair 

transmitida pela Rede Globo. 

O ano de 1981 é marcado por ensaios de modelos e atrizes que já haviam posado 

para a revista. O mês de Janeiro teve Denise Dumont como capa, mas a revista reuniu 

várias outras modelos no mesmo ensaio, como Lucélia Santos, Angelina Muniz e 

Alcione Mazzeo. Chama a atenção o fato de que todas as modelos mencionadas haviam 

sido capas de edições no ano anterior. 

A revista também traz outra edição de carnaval, mas dessa vez intitulada de “As 

Garotas do Rio”. Da mesma forma como na edição de fevereiro de 1980, as mulheres 

não possuem sobrenomes divulgados nem mesmo veiculação midiática, mas tão 

somente poucas informações profissionais. Nina, Simone, Carmem, Mônica, Edvana, 

Mila, Mariela, Mabel, Adele, Cristina, Letícia e Cristie não participavam de programas 

ou telenovelas globais nem mesmo eram atrizes da pornochanchada. Nas páginas que 



 

 

exibem as fotos, o fotógrafo Antonio Guerreiro retrata como encontrou as modelos, 

destacando passeios públicos, praias, aulas de patinação e colegas que indicaram 

amigas, revelando pessoalidade.  

A Edição posterior traz as mesmas características, com a diferença de 

nomenclatura e modelos apresentadas, sendo intitulada “As Estudantes”. Além disso, as 

modelos também são de expressão midiática desconhecida e o cenário mescla espaços 

ao ar livre com fotos em quarto. Monique Lafond, por sua atuação na novela “Coração 

Alado”, da Rede Globo, recebe e aceita proposta para um segundo ensaio para a revista. 

A ex-miss mundo Gabriela Brum participou da edição seguinte. 

Sandra Breá foi capa da edição de Junho de 1981. A atriz havia feito 

pornochanchadas, dentre as quais a mais recente foi Convite ao Prazer (1980), Walter 

Hugo Khouri. Na edição seguinte, Sandra Breá fez o ensaio principal para a Playboy. A 

atriz havia participado do filme Bye Bye Brasil (1979), de Carlos Diegues e da 

telenovela O Amor é Nosso, criada por Roberto Freire e transmitida pela Rede Globo. 

Nádia Lippi foi a modelo que estampou a capa de setembro da revista Playboy. A 

oportunidade de aparição na revista foi concretizada após a atuação na apresentação do 

Globo de Ouro, em 1981. Porém, desde 1968, a atriz e modelo já trabalhava em 

telenovelas na emissora. 

Vera Morgari e Marneida Vidal foram as modelos que estamparam a capa da 

revista nos meses de outubro e novembro. Entretanto, não foram encontradas 

informações que ligassem as modelos à Rede Globo ou à pornochanchada. No ensaio de 

novembro, Lucélia Santos voltou à capa da edição mensal, por conta de sua atuação no 

filme Luz Del Fuego, de David Neves. Pela primeira vez na trajetória nacional da 

revista, o slogan publicitário do ensaio principal é direcionado para uma atriz de cinema 

e sua interpretação em um filme que ressalta nudez frontal e sexo. 

O mês de dezembro traz outra atriz da Rede Globo de televisão: Maria Cláudia. 

A atriz atuava em Terras do Sem-Fim, de Walter George Durst. No entanto, a atriz 

possuía carreira na emissora desde a década de 1960 e já havia atuado em 

pornochanchadas, como Eros, o deus do amor, de Walter Hugo Khouri. Desse modo, 

percebe-se a ampliação do número de modelos brasileiras nas edições mensais da 



 

 

revista. Também verifica-se a quantidade de modelos desconhecidas midiaticamente nos 

ensaios principais, ao mesmo tempo em que atrizes da pornochanchada são cada vez 

menos frequentes na revista. 

Em 1982, a edição de Janeiro teve Márcia Porto em seu ensaio principal. A atriz 

trabalhava na Rede Globo no programa Viva o Gordo, desde 1980. Na edição de março, 

Angelina Muniz volta para a capa da Playboy, pela atuação na telenovela Jogo da Vida, 

da Rede Globo. Em seguida, Marisa retorna na capa de Abril e, no mês seguinte, a 

dançarina Cristina Valença, “a Garota do Fantástico” faz o ensaio central. No mês 

seguinte, pela participação na telenovela Elas por Elas, a modelo Tássia Camargo 

estampa a capa. A edição de Julho teve como modelo principal a playmate Fabiana, 

eleita pela revista Playboy norte-americana como “a brasileira do ano”. A edição de 

Agosto teve a atriz de pornochanchadas Vera Fisher como capa. A atriz havia 

participado de filmes como Bonitinha, mas Ordinária (1981), de Braz Chediak, e Amor, 

Estranho Amor (1982), de Walter Hugo Khouri. A atriz também havia participado da 

telenovela global Brilhante, em 1981. A esportista Suzanne Carvalho participa do 

ensaio principal da revista no mês de outubro e a modelo Cláudia Rey em novembro. 

Ambas não possuíam carreira na pornochanchada. 

A edição de dezembro apresentou a atriz Xuxa Meneghel como capa. Xuxa 

Meneghel havia participado de um filme de pornochanchada no ano de 1982, Amor, 

Estranho Amor. Também havia atuado em Elas por elas, telenovela da rede Globo e 

possuía relacionamento afetivo com Edson Arantes do Nascimento, o Pelé, 

personalidade esportiva nacional. Somente duas modelos internacionais estamparam 

capas da revista: as modelos norte-americanas Sydne Rome e Tamara Taxman. Mesmo 

assim, vale lembrar que Tamara Taxman atuou em pornochanchadas nos anos seguintes, 

como As Aventuras de Um Paraíba, de Marco Altberg. Porém, não é a carreira de atriz 

que a leva até a revista, mas sua participação em Sétimo Sentido, telenovela da rede 

Globo. 

O convite da revista à Silvia Bandeira para a capa de Abril de 1983 mostra a 

diferenciação do perfil televisivo demonstrado nas edições anteriores: a atriz e modelo 

havia feito o filme Bar Esperança (1983), de Hugo Carvana, demonstrando a 



 

 

aproximação entre o cinema e a revista. Mesmo assim, Silvia Bandeira não havia feito 

pornochanchadas em sua carreira. A edição de Junho voltou a privilegiar o cinema, 

trazendo um ensaio de capa com duas modelos: Aldine Muller e Zaíra Bueno. As duas 

modelos possuíam carreira extensa na pornochanchada, mas foram convidadas para o 

ensaio da revista após atuarem no filme Excitação Diabólica, de John Doo.  

No entanto, a década de 1980 é marcada, no cinema da Boca do Lixo, pelo 

gradual abandono do padrão narrativo dos filmes de pornochanchada e pela explicitação 

do sexo. A censura já não atuava com a mesma disciplina e rigor, o país vivenciava a 

crise econômica dos anos 1980 e as produções brasileiras começavam a enfrentar a 

concorrência norte-americana e europeia. Assim, o cinema nacional precisava modificar 

suas características e adaptar-se ao mercado para sobreviver. Assim, filmes como o já 

citado Excitação Diabólica, Sexo Animal, e muitos outros, fazem parte de uma nova 

fase do cinema da Boca do Lixo, menos humorística e mais pornográfica. Em dezembro 

de 1983, Tânia Alves estampa a capa da revista. A atriz havia participado do filme O 

Cangaceiro Trapalhão, de Daniel Filho, e Parahyba Mulher Macho, da cineasta Tizuka 

Yamazaki. Por mais que já possuísse carreira na TV Globo, Tânia Alves é convidada a 

posar para a Revista por sua atuação no cinema nacional. 

Outras edições mesclaram modelos que possuíam carreira na TV Globo com 

mulheres até então desconhecidas pela mídia. Carla Camurati e Ísis de Oliveira atuaram 

na novela global Champagne, assim como Lúcia Veríssimo. Luiza Brunet havia sido 

eleita Modelo do Ano, na revista, mas possuía carreira extensa na emissora. Bia 

Andreazzi, Karmita Medeiros e Divie foram escolhidas pelo fotógrafo Luís Crispino 

para estampar edições de capa.  

No caso de Karmita Medeiros, vale lembrar que o ensaio é realizado com um 

ator fantasiado de super-herói, em fotografias que simulam o ato sexual. A edição do 

mês de Junho também já havia sido realizada com a simulação do sexo, mas com uma 

diferença: enquanto Aldine Muller e Zaíra Bueno eram fotografadas em uma relação 

sexual homoafetiva, Karmita Medeiros simulava uma relação heterossexual. 

Sonia Braga havia participado da novela Chega Mais, de Carlos Eduardo 

Novaes, e já possuía carreira na emissora. Luiza Brunet e Christiane Torloni repetem o 



 

 

ensaio para a revista em 1984: a primeira como “ a morena mais desejada do Brasil” e a 

segunda por ter sido escolhida “ a modelo do ano”, pelos leitores da revista. Betty Faria 

havia atuado em Partido Alto, telenovela da rede Globo escrita por Aguinaldo Silva. 

No ano de 1984, é possível perceber que a revista não trouxe modelos 

americanas ou europeias para os ensaios de capa. A mulher brasileira é evidenciada e o 

perfil escolhido para enfatizar esse padrão de beleza é, em grande parte, a mídia 

televisiva. No entanto, cabe ressaltar que a revista continua sendo vista como uma 

forma de promoção midiática de algumas modelos, o que pode ser verificado na criação 

de concursos que premiavam as vencedoras com ensaios de capa, como é o caso do 

Concurso das Panteras. Além disso, por mais que muitas modelos já possuíssem carreira 

anterior na pornochanchada, é a mídia aberta televisiva que traz convites para os 

ensaios, o que pode demonstrar a crise gradual da pornochanchada e a popularização da 

TV aberta. 

O ano de 1985 é marcado pelo retorno de várias modelos à revista, assim como 

um ensaio internacional. Angelina Muniz, Tássia Camargo e Cláudia Raia foram, mais 

uma vez, capas da revista. Angelina Muniz foi convidada pela sua participação em 

Vereda Tropical, telenovela global de Carlos Lombardi. Já Tássia Camargo estava 

atuando na telenovela Um Sonho a Mais, de Daniel Más. Cláudia Raia atuava em 

Roque Santeiro, telenovela global escrita por Aguinaldo Silva. O ensaio internacional 

destacado foi da modelo americana Rosemary. Assim como no ano anterior, o Concurso 

das Panteras foi realizado e o premio prometido à vencedora era um ensaio na revista. A 

ganhadora foi a modelo Vera Lúcia, que estampou a capa da edição de Abril. 

Cláudia Ohana também estampou uma capa da revista Playboy, em Fevereiro de 

1985. A atriz já havia feito pornochanchadas, como Amor e Traição, de Pedro Camargo, 

e Aventuras de um Paraíba, de Marco Altberg. Também participou de Amor com Amor 

se Paga, telenovela global de Ivani Ribeiro. Magda Cotrofe, modelo convidada na 

edição de Maio, trabalhava como atriz no Programa Viva o Gordo, da rede Globo. Já a 

modelo Monique Evans, convidada para o ensaio da edição de Julho, trabalhava no 

programa Cassino do Chacrinha, apresentado na mesma emissora. Por fim, assim como 



 

 

Angelina Muniz, Maria Zilda também foi capa da revista Playboy após participação na 

Novela Vereda Tropical. 

Na edição de janeiro de 1986, Cláudia Raia voltou para a capa da revista. Por ter 

sido escolhida pelos leitores como a modelo do ano, a atriz global voltou a estampar a 

edição de janeiro de 1986, depois de se destacar no show Alô Alô Rio, promovido pela 

rede Globo. Luiza Brunet foi eleita “madrinha da seleção”, título conferido à revista por 

meio de concurso feito com os leitores. Sônia Braga, pela atuação em “O Beijo da 

Mulher Aranha” (1985), de Hector Babenco, é convidada para o ensaio de Julho. Magda 

Cotrofe foi eleita pela revista como “a garota inesquecível dos leitores”, recebendo 

convite para o ensaio principal de dezembro. Por fim, com o assassinato do empresário 

americano Oswald Evans, sua ex-esposa, Monique Evans, aceitou o convite para posar 

novamente para a revista de Junho de 1986, que teve por slogan de capa: “a viúva mais 

desejada do Brasil”. 

Diferentemente destas modelos e atrizes, a carioca Yoná Magalhães foi 

convidada para seu primeiro ensaio, em fevereiro de 1986. A atriz havia participado da 

telenovela Roque Santeiro no ano anterior e possuía extensa carreira na rede Globo de 

TV. Rosana, campeã de um concurso de dança da boate Hippopotamus, em São Paulo, 

estampou a capa da revista no mês de março, como premio pela vitória. Débora Soares, 

por vencer o já mencionado Concurso das Panteras, faz o ensaio de capa para a revista 

no mês de Abril. Outra modelo ausente nas telenovelas e minisséries  da Globo é Lilian 

Ramos, escolhida para a capa por assemelhar-se fisicamente com a cantora Fafá de 

Belém. 

No ano de 1987, o mesmo processo ocorreu na escolha da modelo de capa da 

revista: Andrea, escolhida pelos leitores como a modelo do ano, foi fotografada no 

ensaio principal de janeiro. Maitê Proença foi capa da edição seguinte, por ter 

participado da telenovela Dona Beija, escrita por Wilson Aguiar Filho e transmitida pela 

rede Manchete de TV. Entretanto, a atriz já possuía carreira extensa na TV e no cinema, 

com trabalhos quantitativamente maiores na rede Globo. Cláudia Alencar também 

posou para a revista por destacar-se na mídia televisiva aberta, na telenovela Roda de 

Fogo, da Rede Globo. No entanto, em 1983 a atriz havia atuado no filme Doce Delírio, 



 

 

de Manoel Paiva, o que comprova sua participação em filmes eróticos. No entanto, a 

escolha definida pela revista afasta-se do cinema erótico e aproxima o perfil da 

telenovela global. 

Outras modelos atuaram como apresentadoras e atrizes na rede Globo e foram 

capas da Playboy no ano de 1987. Marcella Prado era “Garota Fantástico”,  Luciana 

Vendramini era “xuxete”, por participar do Programa “Xou da Xuxa”. A modelo era 

menor de idade quando fez as fotos para a revista. Luma de Oliveira atuava na 

telenovela “O Outro”, de Aguinaldo Silva. Já Lídia Brondi havia atuado na telenovela 

Corpo Santo, de José Louzeiro, apresentada pela Rede Manchete, diferenciando-se 

desse perfil.  

No que se refere às modelos que posaram pela primeira vez na revista, destaca-

se Isadora Ribeiro, garota que aparecia na abertura do programa “Fantástico”, 

apresentado na rede Globo, e Andrea Veiga, que participava do programa “Xou da 

Xuxa”, ambas da rede Globo. Isabela Garcia, capa do mês de Agosto, trabalhava no 

programa Viva o Gordo e Mariette, capa de novembro, atuava no programa “Os 

Trapalhões”. Isabela Garcia já havia feito filmes de pornochanchada, como Ninguém 

Segura Essas Mulheres, de José Miziara, e Jardim de Alah, de David Neves, assim 

como telenovelas na rede Globo e na rede Manchete. 

No entanto, assim como em anos anteriores, modelos de outras emissoras foram 

escolhidas pela revista, caso de Cátia Pedrosa e Jacqueline Meireles. Enquanto Cátia 

trabalhava no Programa “A Praça é Nossa”, Jacqueline apresentava a sessão de filmes 

Cinema em Casa. Lucia Verissimo e Luma de Oliveira são convidadas a fotografar 

novamente para a revista em 1988. Lúcia foi escolhida pela atuação na telenovela global 

Mandala, de Dias Gomes, e Luma foi escolhida miss playboy internacional pelos 

leitores da revista. No mesmo ano, a revista ainda escolheu duas modelos que não 

estavam consolidadas na mídia televisa: Cida Costa e Sueli Ribeiro. Cida havia feito um 

comercial para a Phebo e ganho o prêmio de melhor atriz publicitária no Festival de 

Cannes de 1988. Sueli havia ganhado o concurso Garota de Ipanema, o que lhe garantiu 

o ensaio da revista. 



 

 

As Playboys de 1989 não possuíram modelos da pornochanchada em capas. 

Vencedoras de concursos de beleza e profissionais da rede Globo mesclaram as edições 

da revista, tornando mais visível a normatização da beleza Playboy segundo o perfil que 

a rede Globo selecionava. Nani Venâncio, Márcia Rodrigues e Tássia Camargo 

possuíam carreira na emissora e atuavam em telenovelas e programas de auditório, 

como o Faustão.  

As outras mulheres se destacavam em áreas diversas da mídia, eram vencedoras 

de concurso ou cantoras. Silvia Rossi, Ana Lima, Vanusa Spindler, Verônica Rodrigues, 

Gisele Fraga e Rosenery Mello eram vencedoras de concursos diversos, cujo convite era 

feito como parte da premiação. Elba Ramalho, capa do mês de Fevereiro, era cantora e 

destacava-se na MPB. Regina Meneghel, capa do mês de Maio, era cunhada de Xuxa 

Meneghel, figura midiática popular na emissora. A modelo que mais se aproxima da 

pornochanchada e da Playboy no ano de 1989 é Françoise Forton, que havia atuado em 

Jardim de Alah, de David Neves, mas que havia sido convidada para a revista após sua 

atuação na telenovela global Tieta, de Aguinaldo Silva. 

Para Malta (2008), a revista Playboy não se ocupou de quebrar o discurso de 

censura, estabelecendo uma exposição mais conservadora da dimensão erótica do 

feminino, visto que trouxe modelos norte-americanas ou europeias para os ensaios das 

primeiras edições da revista no Brasil. Klanovicz (2011) afirma que revistas como a 

Playboy foram registradas como manuais de educação sexual ou comportamento e que 

enquanto tal deveriam “trazer em seus artigos, entre outras preocupações, a de orientar 

seus leitores em torno da sexualidade e do relacionamento conjugal diante das 

mudanças advindas com a ‘revolução sexual’ ou ‘liberação sexual” (KLANOVICZ, 

2011, p.71). 

Saggese (2013) ressalta que a Playboy era mais que uma revista, pois constituía 

em um modelo de comportamento masculino no qual estavam inseridas as mulheres, os 

automóveis, os esportes e hábitos de beber e fumar. Mesmo com nomenclatura 

diferenciada, a “Revista do Homem” se torna uma cópia do modelo americano, trazendo 

em suas páginas o ideal americano de venda e consumo dos prazeres, que poderiam ser 



 

 

visualizados a partir das mulheres, dos automóveis, das bebidas, entre outros desejos 

masculinos. 

Chama a atenção o fato de a revista apresentar, na maioria dos ensaios, apenas 

uma mulher
5
, o que pode estar relacionado ao modelo de pensamento de seu criador, 

assim como a quase total ausência de homens
6
 nos ensaios. Esse modelo de revista é 

transmitido dos padrões americanos para o restante do mundo, visto que em análise 

prévia, a pouca quantidade de ensaios duplos e com divisão de gênero foi percebida na 

Playboy argentina, mexicana, espanhola, ucraniana, colombiana, tcheca, alemã e russa, 

além da edição brasileira
7
. 

 

Considerações Finais 

É possível que haja uma aproximação entre o cinema erótico que se desenvolve 

no Brasil na década de 1980 e as edições da revista Playboy no inicio da década, visto 

que apresenta simulações do ato sexual em alguns ensaios de capa. No entanto, por mais 

que a presença masculina se efetive em algumas edições, o perfil predominante 

evidenciado nas escolhas das modelos visa a exclusividade do ensaio para o leitor 

voyeur. 

No que se refere ao cinema de pornochanchada, percebe-se dois modelos de 

erotismo enfatizados midiaticamente: o modelo Playboy e o modelo “pornochanchada”. 

No entanto, os dois modelos passam por rupturas significativas ao longo das décadas de 

1970 e 1980. Enquanto a Playboy se adequa gradualmente a um perfil brasileiro, 

diminuindo a importância de modelos estrangeiras na revista, o cinema erótico nacional 

necessita modificar-se para não padecer no mercado, utilizando-se de temáticas focadas 

mais no sexo explicito e menos nas narrativas fílmicas. 

                                                           
.5
 Foram encontradas 2 capas em que apareciam mais que uma mulher no ensaio central entre 1975 e 

1980. Esse número se mantém igual na década de 1980 e aumenta para 6 capas na década de 1990. Já 

entre 2000 e 2014, foram encontradas 16 revistas no Brasil com esse perfil visual. 
6
 Com o nome Playboy, apenas em três capas haviam homens fotografados com mulheres. Em uma delas, 

o homem coloca uma máscara de coelho no rosto, na outra uma fantasia de papai-noel e na terceira uma 

máscara de Spiderman. Com o nome de Revista do Homem, 14 capas com homens foram publicadas 

entre 1975 e 1978, com intercalações entre aparições e cortes das figuras masculinas. 
7
 Acervo pessoal do autor, encontrado em depositários diferentes na web. 



 

 

A Rede Globo possuía amplo alcance midiático. As telenovelas e programas 

jornalísticos atingiam a liderança e deixavam a Rede Manchete e o SBT disputando o 

segundo lugar
8
. Assim, escolher uma modelo da emissora para a revista não era somente 

uma opção pessoal ou um recurso de influência, mas uma forma de alavancar as vendas, 

já que a exposição midiática das mulheres convidadas era significativa. No entanto, por 

priorizar modelos da emissora, a Rede Globo colaborou com a normatização do padrão 

de beleza que a Playboy instituiu e reciprocamente. 

No entanto, diversas atrizes da rede Globo participaram de pornochanchadas 

enquanto não estavam na emissora, o que auxilia a perceber que estas mulheres 

buscavam diferentes formas de exposição do trabalho artístico e reconhecimento 

midiático. Outras, em um intervalo curto de tempo, conseguiram atuar em telenovelas e 

filmes de pornochanchada, o que revela questões de ordem econômica, cultural e social. 

Embora especulativo, é possível que profissionais da emissora tenham assistido a filmes 

para contratação de trabalhos em telenovelas, figurações e apresentações. 

Desse modo, com a pesquisa foi possível traçar um perfil, ainda que provisório, 

das modelos escolhidas para a capa da revista, percebendo a importância da rede Globo 

em evidenciar modelos cujo perfil erótico seria criado ou consolidado pela revista, 

afastando-se gradualmente da pornochanchada. Esta, por sua vez, adaptou-se 

gradualmente ao cinema pornográfico, até ser engolida pela crise econômica que fechou 

a Embrafilme. 
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